


 

Dizem que o ano só começa depois do Carnaval! 
Eu discordo, mas entre os cristãos têm 

ocorrido um comportamento estranho: a espera 
por algo ou por um evento para que o ano comece. 
Em alguns casos mesmo vivendo esses momentos, 
como por exemplo o carnaval, numa tentativa de 
extravasar e viver momentos de “felicidades”, o 
que se percebe são pessoas entristecidas. Quando 
o batizado deixa entrar em sua vida as trevas do 
mundo, em vez de ser ‘sal e luz’ (conf. Mt 5,13-14), a 
vida se torna cada vez mais sem cor e sem alegria. 
E mesmo após as tribulações, como a pandemia do 
Covid, a humanidade, que aos poucos retoma as 
suas atividades, não tem demonstrado, em geral, 
algum tipo de crescimento humano e espiritual. 
	 Com o início do terceiro mês do ano somos 
chamados a renovar nosso ânimo e encorajados, 
pela graça batismal, a ofertar ao mundo os 
dons recebidos pelo Senhor. Unidos a Cristo, 
como ramos ligados ao tronco (Jo 15,1-17) nos 
empenhemos em nossas atividades pastorais em 
2023 e em promover em nossa cidade de Guarulhos 
o Reino de Deus. Pois o Senhor nos impulsiona 
com seu Espírito Santo, Ele renova em nós a fé, a 
esperança e a caridade para sermos no mundo Sua 
presença de paz e justiça. “Oferecer a paz está no 
coração dos discípulos de Cristo”. (Papa Francisco)
	 Por meio das ações pastorais desenvolvidas 
em nossas paróquias e nos trabalhos diocesanos, 

nossa Igreja responde ao chamado do Senhor. 
Nosso Bispo Dom Edmilson é quem nos anima e 
incentiva em todas as nossas iniciativas pastorais 
e conduz a Diocese, no tríplice múnus de ensinar, 
santificar e governar. Peçamos a Deus que o ilumine 
e o conduza no Espírito Santo em sua missão, assim 
como a todos os Presbíteros, Diáconos, Religiosos, 
Agentes de Pastoral e a todo o Povo de Deus.
	 Neste mês iniciamos a quaresma, 
tempo de conversão, oração, jejum e prática da 
caridade. Como acontece todo ano, desde 1964, 
a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, 
CNBB, nos apresenta neste ano a Campanha da 
Fraternidade com o tema: ‘Fraternidade e fome’, 
e o lema: “Dai-lhes vós mesmos de comer” (Mt 
14,16).  Com uma proposta de conversão pessoal, 
comunitária e social na liturgia e nos diversos 
grupos de ruas que se formam em nossas paróquias 
durante este tempo.
	 “Não temas, Maria, pois achaste graça diante 
de Deus” (Lc 1, 30). Como Maria, Mãe de Deus e 
nossa Mãe, nos abramos a Vontade de Deus e não 
nos deixemos dominar pelo medo, desanimo e 
dúvidas, pois pelo batismo, nós fomos imbuídos 
da graça de Deus e como seus filhos fomos 
fortalecidos no seu Espírito. Como a jovem Maria 
possamos dar o nosso ‘Sim’ a Deus ofertando na 
Igreja e no mundo nossos dons. Coragem!
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Pe. Marcelo Dias Soares
Coordenador Diocesano de Pastoral

ENFOQUE PASTORALEspera no Senhor e tem coragem,
 espera no Senhor! (Salmo 27,14)

Querido leitor e leitora, bem vindos de volta 
a edição da Folha Diocesana. O ano de dois 

mil e vinte três, já começa com enormes desafios, 
como terremotos e catástrofes, mobilizando a 
sociedade, infelizmente nem todos se importam 
em fazer parte desta mobilização ignorando toda 
formação e informação, alienados no universo 
virtual do seu interesse individualista. Escolhi 
como título deste editorial: Fome de formação 
e informação, como forma fundamental de 
combate a indiferença e como resposta para a 
superação das diversas necessidades por quais 
passam a humanidade, pois sem formação e 
informação é impossível se posicionar e alcançar 
resultado eficaz.  Como é da natureza da Igreja, 
propagar o amor ao próximo  é essencial na 
peregrinação terrena rumo ao Reino definitivo, 
por isso ganha destaque nesta edição a Campanha 
da Fraternidade, informando sobre as mensagens 
das autoridades da Igreja; os diversos eventos de 
lançamento e iniciativas de reflexão e projetos 
para a superação da fome no mundo, que parece 
prepotência, mas jamais será prepotência, pois 
é missão do cristão combater arduamente os 

aspectos que ferem a dignidade humana, e alguém 
passar fome é um total descaso com a vontade 
divina e total indiferença ao outro. Com esta 
edição esperamos que seja fortalecida a iniciativa 
de arrecadação de alimentos, porém não somente, 
por isso é necessário buscar formação e informação 
para pôr fim definitivamente a situação da fome 
de maneira que a campanha da fraternidade no 
futuro, não precise tratar deste tema novamente, 
como era a esperança quando tratou o tema 
em 1975 e 1985. Apresentamos também novas 
editorias como a página do ano vocacional e o 
testemunho das diversas vocações como graça e 
missão. Em nome da Folha Diocesana, desejo um 
ano repleto de bençãos e muita esperança e no 
que depender de cada edição vamos amenizar a 
fome de formação e informação saciando a todos 
e todas com muita satisfação. 
	 Que Nossa Senhora, Mãe das Vocações, seja 
nossa intercessora e modelo de vocação realizada 
na missão de servir a Deus e a humanidade. E 
que o comunicador perfeito, Jesus Cristo, nos 
abençoe!

Fome de Formação
e Informação

Pe. Marcos Vinícius Clementino
Jornalista e  Diretor Geral



 

AGENDA DO BISPO
MARÇO 2023

01-03 • Ausente

04
09h30 – Missa Seminário Lavras: Admissão às ordens sa-
cras – Instituição nos Ministérios de Leitor e Acólito para 
os candidatos ao Diaconado Permanente

04 12h30 – Paróquia NS Aparecida – Cocaia

05 08h-16h – Retiro quaresmal da forania Fátima – Centro 
pastoral Aracília

06-09 • Assessoria no retiro dos padres Dehonianos em Cuiabá

10 05h30 – Missa par. S. Francisco – Gopoúva

10 09h30 – Atendimento Cúria

11 • CNLB Sul 1 – Araras

12 08h-13h – CRB núcleo Guarulhos

12 17h – Missa capela Santa Luzia – paróquia São Pedro

13 09h-12h – Reunião dos bispos da Província Eclesiástica

14 09h-12h – Reunião da Presidência do Regional Sul 1

14 19h30 – Missa comunidade São José – Área Pastoral São 
José - Sto. Antonio Pimentas

15 05h30 – Missa paróquia Santo Antonio – Vila Augusta

15 09h30 – Codipa

15 20h – Seminário de Vida no Espírito – 
paróquia São Francisco – Gopoúva

16 07h – Seminário Propedêutico

16 09h30 – Conselho de presbíteros

16 19h30 – Missa comunidade São José – 
paróquia N. Sra Aparecida – Cocaia

17 05h30 – Missa paróquia Santo Antonio 
Maria Claret - Jd Munhoz

17 09h30 – Conselho Deliberativo Cáritas

17 14h30 – Atendimento Cúria

17 19h – Missa Comunidade Sacratus – 
paróquia Santa Cruz e N. Sra Aparecida

18 08h – Missa Congresso Terço dos Homens

18 15h – Missa paróquia São José

18 19h30 – Missa paróquia Sto Antonio – Pimentas – 35 anos

19 11h15 – Missa Catedral

21 09h30 – Formadores da Escola Diaconal – Cúria

22 09h30 – Reunião do presbitério – Lavras

23 09h30 – Economato

23 14h30 – Atendimento Cúria

24 05h30 – Missa paróquia NS Aparecida – Cocaia

24 09h30 – Atendimento Cúria

24 12h – Assembleia diocesana da Pastoral da  Criança – 
Irmãs paroquiais – Bonsucesso

24 15h – Seminário Lavras

25 08h-16h – Retiro quaresmal da forania Rosário

26 11h15 – Missa Catedral

28 12h – Missa Catedral

28 19h – Audiência pública na Câmara Municipal – 
Campanha da Fraternidade 2023

29 05h – Missa paróquia Santa Cruz e N. Sra Carmo

29 14h30 – Atendimento Cúria

30 09h30 – Gravação PASCOM – Fraternidade Vitória

31 05h30 – Missa paróquia N. Sra Fátima – Vila Fátima

31 09h30 – Atendimento Cúria

VOZ DO PASTOR

O Senhor Jesus ao ensinar-nos a rezar 
com a oração do Pai Nosso, nos dá a 

oportunidade de fazer com que de nossos 
lábios saia a prece que nos convém, ou seja, a 
prece que é conforme a vontade Deus. Afinal, o 
cristão reza para fazer a vontade de Deus e para 
estar na vontade de Deus.
	 A oração do Pai Nosso não é individualista 
e intimista. É “nosso” Pai. Estamos unidos 
por esta paternidade. Não podemos dizer “Pai 
Nosso” desvinculados uns dos outros. Cada 
petição do Pai Nosso possui uma dimensão 
comunitária e fraterna. Tem a dimensão do 
“nós”. Em cada petição não pode ser realizado 
algo que privilegie a mim em detrimento do 
outro.
	 Deste modo, a petição “o pão nosso de cada 
dia dai-nos hoje”. Só pode ser feita em dimensão 
comunitária. Eu não posso pedir o pão somente 
para mim, sem olhar para o outro que também 
necessita. Esta petição é compromisso de olhar 
para o outro. 
	 Jesus quando vê os discípulos 
preocupados com o pão somente para si, 
querendo dispensar a multidão, ordena-lhes: 
“Dai-lhes vós mesmos de comer.” (cf. Mt 14,16)
	 Alguns podem objetar também como 
os discípulos, que nem há mesmo comida para 
todos... Esta atitude individualista foi a dos 
hebreus no deserto quando recolheram o maná 
pela primeira vez. Ao invés de recolherem, 
conforme a ordem que Deus deu a Moisés, o 
necessário para cada dia, cada um se apressava 
em recolher o máximo que pudesse para si. 
Qual foi o resultado? Podridão e mau cheiro 
tomaram conta do acampamento...(cf. Ex 16,1-
20)
	 Não falta alimento no Brasil e no 
mundo. Falta a vivência do “nós”. Há má 

distribuição. Há desperdício. Não falta terra 
para produzir alimentos no Brasil, há, sim, 
grandes latifúndios improdutivos nas mãos de 
poucos, que não abrem sequer a possibilidade 
para a produção agrícola. Há, sim, a grande 
exploração do agronegócio, visando cada vez 
mais a exportação (ganhar em dólares), onde 
o que importa é o lucro e não a alimentação. 
Há a mentalidade do acumular para “mim” 
em detrimento do produzir para “nós”. Aqui 
também cabe a parábola contada por Jesus  do 
homem que só pensou em acumular para si, 
mas não se preocupou em ser rico para Deus. 
(cf. Lc 12,13-21).
	 A petição da oração do Senhor “o pão 
nosso de cada dia, dai-nos hoje” coloca em 
realce além do “nosso”, para que não sejamos 
individualistas e egoístas,  a especificação “de 
cada dia”, para não incorrermos na tentação 
do acumular  e termos  a sensação falsa de 
segurança, mediante o juntar para si, sem olhar 
para o outro.
	 Pedir o “o pão nosso de cada dia”, é 
pedir o essencial para a existência humana. 
Esta petição possui também sua dimensão 
espiritual e mística. O pão de que necessitamos 
cada dia, até mesmo para não cairmos no 
individualismo e egoísmo, é o Cristo no seu 
mistério pascal. Precisamos de Cristo, nosso 
pão, cada dia, para não nos fecharmos em nós 
mesmos e aprendermos a amar na dimensão 
da cruz de Nosso Senhor. Ser para o outro. O 
mesmo Senhor que ensinou a pedir o pão de 
cada dia, é o mesmo Senhor que exigiu que 
quem o quisesse seguir tomasse sua cruz cada 
dia. (cf. Lc 9,23)

“O Pão nosso de cada dia, dai-nos hoje”

Dom Edmilson A. Caetano, O. Cist.
Bispo Diocesano de Guarulhos
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VIDA PRESBITERAL
Todos os anos, na Quarta-Feira 

de Cinzas, nos deparamos 
com a leitura da profecia de Joel, 
mais especificamente o capítulo 
2. Uma leitura que suscita grande 
transformação interior e também a 
exterior. A prática quaresmal deve 
converter o homem na sua totalidade. 
O centro é o grande apelo: “Voltai para 
o Senhor” (vers.12), mas, como voltar? 
O próprio profeta nos responde: “Com 
todo o coração, com jejuns, lágrimas e 
gemidos”. É um apelo contundente. 
O pecado nos separou da comunhão 

com Deus e somente o retorno a Ele nos dará a graça da reconciliação já 
operada em seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.
	 Mas, hoje, gostaria de refletir com vocês um outro trecho. Este 
está no mesmo capítulo, porém, no versículo 17: “Chorem, postos entre o 
vestíbulo e o altar, os ministros sagrados do Senhor”. Confesso que, ao ouvir 
este trecho, fiquei a me perguntar o que seria este chorar pois, como 
ministro sagrado pela força da ordenação sacerdotal, devo ser fiel em tudo 
à Palavra do Senhor.
	 A situação de pecado atraiu, ao povo, a desgraça. Uma invasão 
de gafanhotos que aparece como um exército. O povo precisa voltar 
arrependido e clamar a misericórdia de Deus. As indicações são cúlticas. O 
fato dele dizer “rasgai o coração”, não é crítica ao culto, mas à conversão, 
à interioridade. Deus não suporta cultos vazios.
	 Por que o ministro sagrado deve chorar? Precisamos antes nos 
perguntar quem é o ministro sagrado? Como escolhido de Deus e 
“constituído em favor do povo nas coisas que se referem à Deus” (Hb 5,1), o 
sacerdote deve, antes de mais nada, tomar um partido. Ele deve ser feroz 
no zelo pelo Senhor. Quando se transgredir a Lei de Deus, o sacerdote 
deve ser o primeiro a denunciar e clamar o povo à conversão.

	 Porque as lágrimas? As lágrimas manifestam, em primeiro, repúdio 
pelo pecado cometido, e depois a compaixão. No dia 12/02/2020, o Santo 
Padre, falando sobre as Bem-Aventuranças dos que choram, disse: “Pode-se 
amar de maneira fria? Pode-se amar por obrigação, por dever? Certamente não! 
Existem aflitos para consolar mas, às vezes, existem também consolados para 
afligir, para despertar, que têm um coração de pedra e desaprenderam a chorar. 
Despertar quem não sabe se comover com a dor dos outros.” O sacerdote deve 
chorar pelos que se esqueceram de amar a Deus. Eis como o profeta formula a 
prece do sacerdote: “Perdoa, Senhor, o teu povo, e não deixes que tua herança 
sofra infâmia e que as nações a dominem”.
	 Precisamos de ministros sagrados para chorarem as infâmias 
cometidas contra Deus. Neste tempo de apostasia que vivemos os ataques 
a Deus, a religião e a fé se multiplicam. Chorem, ministros sagrados, 
derramem lágrimas pelos pecados próprios e pelos os de seu povo! 
Chorem, ministros sagrados, pelos tão desérticos corações emoldurados 
na pedra da indiferença! Chorem, ministros sagrados, pelos resistentes 
à misericórdia, que não buscam o sacramento da confissão! Chorem, 
ministros sagrados,  pelos que acrescentam, a cada dia, um pecado novo 
às suas listas! Chorem, ministros sagrados, pelos que atentam contra a 
santidade de Deus! Chorem, ministros sagrados, pelos matrimônios 
destruídos de suas paróquias! Chorem, ministros sagrados, pelos filhos 
que, desobedecendo seus pais, atiraram-se numa vida de promiscuidade, 
drogas e leviandade! Chorem, ministros sagrados, pelos atentados contra a 
vida e pelo culto à morte de nossa sociedade! Chorem, ministros sagrados, 
pelas vítimas de maus tratos e de violência! Chorem, ministros sagrados, 
e peçam a Deus misericórdia!
	 Me lembro do Manípulo que antes fazia parte das vestes sacerdotais. 
Ele servia também para secar as lágrimas dos sacerdotes durante o 
sacrifício. Quantas vezes Padre Pio chorou! Choremos, irmãos Padres, em 
defesa da verdade do Evangelho. Choremos pela conversão do mundo a 
Deus. Choremos na esperança de que Deus perdoe o seu povo!

Pe. Cristiano Sousa
Pároco - Paróquia Sta. Cruz  Pres. Dutra
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Chorem, sacerdotes, chorem!

Eleição dos Representantes dos
Presbíteros da Diocese de Guarulhos

No dia 15 de fevereiro, em reunião ordinária dos presbíteros da 
Diocese de Guarulhos, presidida por Dom Edmilson Amador 

Caetano, foram eleitos os novos representantes dos presbíteros 
conforme estatuto do Conselho Presbiteral: Pe Romualdo Nunes 
de Almeida, Pe Tiago Ferraz Leite e Pe Jonas B. dos Santos. 
	 Na Presbyterorum Ordinis, nº 8, um dos fundamentos para 
a Pastoral Presbiteral, podemos ler: “Os presbíteros, estabelecidos 
na ordem do presbiterato através da ordenação, estão ligados entre 
si por uma íntima fraternidade sacramental […]. Levados pelo 
espírito fraterno, não esqueçam os presbíteros a hospitalidade, 
pratiquem a beneficência e a comunhão de bens […]. Também, para 
uma folga, reúnam-se com gosto e prazer, lembrados das palavras 
com que o próprio Senhor convidava os apóstolos cansados: ‘Vinde 
à parte para um lugar deserto e descansai um pouco’” (Mc 6,31). 
“O representante dos presbíteros tem a função de auxiliar o bispo 
na efetivação da pastoral presbiteral. O bispo é o principal agente 
e poderá articular as atividades por meio do representante. Este, por sua vez, deve oferecer ao bispo as propostas, demandas, iniciativas e prerrogativas, 
buscando entre os presbíteros as respostas aos desafios reais em que se encontram. O representante deve ser o primeiro assessor do bispo para os assuntos 
referentes aos presbíteros. Com ele o bispo deve contar sempre para ajudar no projeto de pastoral presbiteral, como também para dirimir questões entre 
os presbíteros ou mesmo para ser a primeira presença do bispo em caso de problemas particulares de algum presbítero”. (revista vida pastoral)

Aconteceu
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A campanha da Fraternidade deste ano nos faz refletir sobre o problema 
da fome no Brasil. É uma grande contradição um país ser considerado 

o celeiro do mundo pela produção e exportação de alimentos e, ao mesmo 
tempo, figurar no ranking mundial da fome com 33,1 milhões de pessoas 
em insegurança alimentar grave. O lema “Dai-lhes vós mesmos de comer”, 
indica a urgência com que esse tema deve ser tratado, ou seja, não podemos 
esperar somente as ações das autoridades; nós mesmos, temos que agir, 
pois a desnutrição causa consequências terríveis para toda a sociedade.
	 A dimensão da fome ultrapassa a questão biológica; atinge também 
o aspecto social, pois está associada a dificuldades de aprendizagem 
escolar. Estudos demonstram que crianças subnutridas apresentam maior

chance de desenvolver: retardo mental, baixa capacidade para resolução 
de problemas, hiperatividade, além de déficit de atenção. Esses problemas 
se estendem até a vida adulta já que grande parte do sistema neurológico 
se desenvolve durante a infância e depende, sobretudo, da ingestão de 
nutrientes. A natureza não perdoa, portanto, não é difícil imaginar como 
serão as gerações futuras se algo não for feito com urgência.
	 Somos seres sociais, nascemos com uma vocação para cooperar. No 
entanto, no decorrer da vida, somos influenciados com ideias que se opõe 
ao altruísmo numa direção onde o Ego se torna o centro. As mídias sociais 
estão carregadas de influencers digitais que se especializaram em dar 
conselhos para nos ensinar a buscar o bem-estar individual e a felicidade 
egocêntrica. Mas isso é utopia, pois não existe felicidade sustentável num 
mundo desumano onde a fome e a desigualdade social são tratadas como 
fenômenos normais. 
	 Dai-lhes vós mesmo de comer.  Vão aqui algumas maneiras de 
atender o clamor desta Campanha: podemos contribuir com alguma 
Entidade assistencial que tenha ação local. Os Vicentinos, por exemplo, 
fazem um belo trabalho provendo famílias não só de pão, mas de conforto 
espiritual e psicológico. Em nível mais amplo, temos a CUFA que é 
reconhecida pelo seu trabalho nas favelas do Brasil. Também a Cáritas 
brasileira, organismo da CNBB, que entre tantos projetos, atua também 
na área de segurança alimentar. Existem várias organizações confiáveis 
como: a Ação da Cidadania, Gerando Falcões, Amigos do Bem, Ong Banco 
de Alimentos, entre outras. O importante é dar um passo além do nosso 
Ego e validar a única condição que nos torna realmente humanos: A prática 
do amor incondicional.

FALANDO DA VIDA

Dai-lhes vós mesmos de comer!
Precisamos resgatar nossa vocação para o bem.

Romildo R. Almeida
Psicólogo Clínico

A Igreja vive este    
novo tempo li-

túrgico, tempo da 
Quaresma, como 
tempo verdadeira-
mente favorável, que 
Deus nos concede 
para a reflexão, um 
convite à conversão: 
“Como colaboradores 

de Cristo, nós vos exortamos a não receberdes em vão a graça de Deus, pois ele 
diz: “No momento favorável, eu te ouvi e, no dia da salvação, eu te socorri”. É 
agora o momento favorável, é agora o dia da salvação” (2Cor 6,1-2). 

	 É tempo de nos refazer, mudar de vida. O próprio Senhor nos diz: 
“Não quero a morte do pecador, mas que mude de conduta” (Ez 33,11). Voltados 
para Deus, devemos redirecionar nossa vida à Ele, reconhecer que somos 
pecadores, necessitados do Seu perdão, implorar humildemente sua 
misericórdia. 
	 As práticas penitenciais nos ajudam a viver de modo mais intenso 
este espirito quaresmal, encontrando na oração, na esmola e no jejum a 
força restauradora para seguir adiante nosso compromisso de discípulo 
de Jesus Cristo. Sejamos dóceis à ação do Espírito de Deus e deixemos que 
tais práticas nos impulsione a viver o que Deus tem para cada um de nós. 
	 A Igreja no Brasil durante este período litúrgico vive a Campanha 
da Fraternidade, que neste ano nos convida a lançar o olhar para os irmãos 
mais necessitados, afetados pelo flagelo da fome. É inadmissível que em 

nosso país, pessoas morram de fome. Isso é grave e deve nos fazer refletir, 
pois o país produz quantidade suficiente para saciar a todos. Em meio a 
tanta abundância na produção de alimentos, a fome ainda mata no país. 
Devemos nos perguntar, por que produzimos tanto e, ainda assim, uma 
parcela da população morre de fome? Em paralelo a isso, descartam-se 
toneladas de alimentos, ou seja, a partilha não acontece.
	 A partir do lema da CF deste ano: “Dai-lhes vós mesmos de comer” 
(Mt 14,16), somos chamados a acolher de Jesus a missão de partilhar 
com os irmãos, sobretudo, os que mais precisam, alimento material, mas 
também espiritual, apresentar o Senhor aos irmãos, pois a prática da 
caridade feita ao irmão é saciar o próprio Cristo que diz “todas as vezes que 
fizestes isso a um destes mais pequenos, foi a mim que o fizestes” (Mt 25,35.40). 
	 O dízimo ao tratar da Dimensão Caritativa tem o compromisso de 
tornar presente este mandato de Jesus, ter compaixão dos que sofrem, 
colocar-se a serviço dos pobres. Eis a missão da Igreja, de todo dizimista, 
de todo cristão. Por isso, é importante termos clareza de que toda partilha 
realizada na comunidade faz com esta dimensão ganhe força e dê mais 
dignidade aos filhos e filhas de Deus que passam necessidade. 
	 Roguemos a Deus e supliquemos que a Virgem Aparecida nos ajude 
na reflexão desta temática, que seja acolhida por toda a Igreja e desperte 
em cada um de nós a consciência de que somos chamados à partilha, 
ofertar aos irmãos e à Igreja o que gratuitamente recebemos de Deus. A 
partilha não pode ser restrita a uma campanha apenas, mas deve ser uma 
atitude constante de cada cristão que verdadeiramente fez o encontro 
pessoal com Jesus Cristo. Partilhar é uma missão!

Partilhar é uma Missão!
DÍZIMO E PARTILHA

Equipe Diocesana do  Dízimo
Diocese de Guarulhos

Imagem: Portal A12.com



ETAPAS:
	 I. ASCENSÃO AO TRONO: 1Sm 16 – 2Sm 4, 12

	 Temos duas narrativas de sua escolha e unção que acontecem antes 
da morte de Saul:
Na 1ª. Narrativa (1Sm 16, 1 – 13) Davi é escolhido para ser rei, dentre oito 
irmãos, na casa de Jessé, em Belém, e ungido por Samuel;
Na 2ª. Narrativa (2Sm 2)  Davi é aclamado rei pelas tribos do Sul, em 
Hebron; 7 anos depois, após a morte de Saul, seria também aclamado pelas 
tribos do Norte como rei de Israel (ver 2 Sm 5);
	 Quanto à presença de Davi na corte de Saul, temos três narrativas:
Na 1ª. Narrativa Saul pediu a Jessé que cedesse o jovem Davi pra tocar 
lira, a fim de aliviar a depressão do rei Saul (ver 1Sm 16, 14 – 23); depois, 
Davi se tornaria escudeiro do rei Saul;
Na 2ª. Narrativa (ver 1Sm 17, 12 – 54) Davi, no campo de batalha, derrota 
o soldado filisteu (Golias); Davi se apresenta a Saul, pedindo-lhe para que 
deixe Davi lutar contra o gigante Golias; 
Na 3ª. Narrativa: (ver 1 Sm 17, 55 – 18, 5) Aqui, após a derrota do gigante 
Golias, Saul pede a Abner, chefe do exército, a respeito de Davi; não obtendo 
resposta, o próprio rei Saul chama o “herói” e o toma a seu serviço; mas, 
percebendo o esplendor e o sucesso de Davi entre os súditos, Saul passa a 
persegui-lo, tentando matar Davi, que escapa da morte, graças a Jônatas, 
filho de Saul (1Sm 20).

	 OBSERVAÇÕES:
- os autores das narrativas acima (de épocas e lugares diferentes) deixam 
bem claro a sua preferência por Davi;
- embora o apresentem de forma muito simpática, não ocultam as 
fraquezas de Davi;
- Davi é apresentado como um homem cheio de bondade, corajoso nas 
conquistas militares, dotado de qualidades humanas e artísticas, bem 
sucedido e chega a se casar com Micol, filha de Saul (1Sm 18, 17 - 30);
-Saul mostra-se incapaz no plano político (1Sm 31), indigno no plano 
religioso (1Sm 15, 10 – 31) e desequilibrado no plano psíquico (1Sm 19, 8 – 
24); perde, aos poucos, o prestígio inicial;
	 A preocupação do autor é ressaltar a Aliança de Deus com seu povo, 
portador das promessas e do futuro Messias, que deveria vir pela família 
de Davi;

	 Tomemos cuidado para não achar que Davi era um “santo” pré-
escolhido por Deus e que tudo foi “limpo” para o lado de Davi.

	 II. AS CONQUISTAS DE DAVI E SUA ACLAMAÇÃO E 
COROAÇÃO EM JUDÁ E ISRAEL (2Sm 5 – 8)

	 Conquistando seu espaço, Davi se impôs primeiro sobre as tribos 
do Sul e, depois, sobre as tribos do Norte; adotou uma política pessoal e 
paralela ao governo de Saul; habilidoso, conseguiu simpatia das tribos do 
Sul (1Sm 27, 10 – 12; 30, 26 – 31);
	 Não participou da batalha de Gelboé, na qual Saul foi morto, mas 
foi reconhecido “rei” em Hebron (2Sm 2, 1 – 14);
	 Após a morte de Abner, general de Saul (2Sm 3, 22 – 39), e de Isbaal, 
filho de Saul (2Sm 4, 1 – 12), os anciãos de Israel reconhecem Davi como 
rei; consolida-se o poder régio de Davi sobre o Sul e o Norte de Israel;
	 Alguns conflitos permearam a consolidação da realiza davídica:
	 - Abner X Joab, general de Davi (2Sm 12 – 3,1); Joab se vinga de 
Abner, matando-o (2Sm 2, 22 – 23; 3, 27), apesar de Davi ter deixado Abner 
partir em paz (2Sm 3, 21); para apaziguar os ânimos das tribos no Norte, 
Davi acompanha os funerais de Abner (2Sm 3, 38);
	 - Isbaal X Davi (2Sm 2, 9 – 11); Davi puniu os assassinos de Isbaal 
(4, 1.5 – 12); 2Sm 5, 1 – 3 = sem Abner e Isbaal, os israelitas (tribos do 
Norte), frente às ameaças dos filisteus, aderem a Davi.

A UNIÃO PESSOAL DE DAVI COM JUDÁ E ISRAEL:

	 Não houve mudanças estruturais nas duas regiões de Canaã; não foi 
constituído um reino (estado) unido, mas duas regiões sob um mesmo rei, 
cada qual com uma certa autonomia, ou seja, “duas nações” são governadas 
pelo mesmo soberano; cada região manteve sua personalidade política e 
suas características próprias, mas submeteram-se ao poder supremo de 
Davi; a aliança pessoal de Davi com Abner é que foi determinante para 
a aceitação de Davi pelas tribos do Norte; porém, sempre ficou entre as 
tribos a ideia de que Judá pertencia a Israel e vice-versa;

	 III. ESTRATÉGIAS POLÍTICAS DO REI DAVI

Davi foi sempre um guerreiro, estrategista, apoiado por uma estrutura 
militar, independente do controle tribal, com uma base sólida em Judá, 
que prometia certa estabilidade; ao contrário, foram os juízes, líderes 
militares ocasionais; buscou contatos com povos vizinhos (2Sm 2, 7), 
tinha recursos e poder, bem como uma forte autoridade sobre Judá (2, 
4); seu ato estratégico foi a conquista de Jerusalém (2Sm 5, 9) – lugar que 
favoreceu sua neutralidade e independência em relação ao Sul (Judá) e ao 
Norte (Israel).
	 Davi conseguiu passar do estado nacional/tribal para o estado 
territorial, com fronteiras mais ou menos estáveis, congregando as 
tribos sob um mesmo governo; tratou com igualdade as tribos rurais dos 
cananeus e filisteus, tanto as do Norte como as do Sul;  além de conquistar 
Jerusalém, Davi também comprou a colina oriental, dando-lhe o nome de 
“cidade de Davi”, onde mandou construir um altar (2Sm 24, 18 – 19) – por 
isso, Jerusalém passou a ser um centro político, religioso e cultural do 
reino unido;
	 Para manter a unidade, Davi enfrentou muitos inimigos (reinos 
vizinhos), o que lhe deu confiança do povo das tribos.
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BÍBLIA

Pe. Éder Aparecido Monteiro
Vigário Paroquial - Paróquia Sta. Cruz  Pres. Dutra

DAVI : ≈1010 – 970 a. C. 
(1Sm 16-31; 2Sm 1-24 e 1Rs 1 – 2)
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O Sacramento da
Penitência e da Reconciliação

LITURGIA

Um dos 
d e s t a -

ques da nos-
sa última 
A s s e m b l é i a 
Diocesana foi 
justamente a 
va lor ização 

do sacramento da Penitência: “Priorizar o sacramento da Penitência junto 
a Pastoral da Escuta.” (n.3 – Pilar do Pão) Tradicionalmente, no tempo 
quaresmal, aumenta a procura dos fiéis por este sacramento, e mesmo as 
paróquias promovem os chamados mutirões de confissão, quando vários 
sacerdotes se dispõem a atender juntos numa determinada comunidade, 
após uma adequada celebração penitencial. O gesto realça a importante 
dimensão comunitária da reconciliação.
	 O Catecismo da Igreja Católica (CIC) traz uma ótima instrução 
sobre este sacramento. Transcrevemos abaixo alguns trechos.
“Aqueles que se aproximam do sacramento da Penitência obtêm da 
misericórdia de Deus o perdão da ofensa a Ele feita e, ao mesmo tempo, 
são reconciliados com a Igreja, que tinham ferido com o seu pecado, a 
qual, pela caridade, exemplo e oração, trabalha pela sua conversão” (CIC 
n.1422)
	 Os vários nomes do sacramento explicitam o seu sentido:
     - Chama-se sacramento da conversão, porque realiza sacramentalmente 
o apelo de Jesus à conversão e o esforço de regressar à casa do Pai da qual 
o pecador se afastou pelo pecado. (CIC 1423)
     - Chama-se sacramento da Penitência, porque consagra uma caminhada 
pessoal e eclesial de conversão, de arrependimento e de satisfação 
(cumprimento da penitência) por parte do cristão pecador.
  - Chama-se sacramento da confissão, porque o reconhecimento, a 
confissão dos pecados perante o sacerdote é um elemento essencial 
deste sacramento. Num sentido profundo, este sacramento é também 
uma “confissão”, reconhecimento e louvor da santidade de Deus e da sua 
misericórdia para com o homem pecador.
     - Chama-se sacramento do perdão, porque, pela absolvição sacramental 
do sacerdote, Deus concede ao penitente “o perdão e a paz”. 
   - E, finalmente, chama-se sacramento da Reconciliação, porque dá ao 
pecador o amor de Deus que reconcilia: “Deixai-vos reconciliar com Deus” 

(2 Cor 5, 20). Aquele que vive do amor misericordioso de Deus está pronto 
para responder ao apelo do Senhor: “Vai primeiro reconciliar-te com teu 
irmão” (Mt 5, 24). (CIC 1424)

	 Diz, ainda o Catecismo que a penitência interior do cristão pode 
ter expressões muito variadas. A Escritura e os Santos Padres insistem 
sobretudo em três formas: o jejum, a oração e a esmola que exprimem a 
conversão, em relação a si mesmo, a Deus e aos outros. Ao lado da 
purificação radical operada pelo Baptismo ou pelo martírio, eles citam, 
como meios de obter o perdão dos pecados, os esforços realizados para se 
reconciliar com o próximo, as lágrimas de penitência, a preocupação com 
a salvação do próximo, a intercessão dos santos e a prática da caridade 
“que cobre uma multidão de pecados” (1 Pe 4, 8). (CIC 1434)
	 A conversão realiza-se na vida quotidiana por gestos de 
reconciliação, pelo cuidado dos pobres, o exercício e a defesa da justiça 
e do direito, pela confissão das próprias faltas aos irmãos, pela correção 
fraterna, a revisão de vida, o exame de consciência, a direção espiritual, a 
aceitação dos sofrimentos, a coragem de suportar a perseguição por amor 
da justiça. Tomar a sua cruz todos os dias e seguir Jesus é o caminho mais 
seguro da penitência. (CIC 1435)
	 A conversão e a penitência quotidianas têm a sua fonte e alimento 
na Eucaristia: porque na Eucaristia torna-se presente o sacrifício de 
Cristo, que nos reconciliou com Deus: pela Eucaristia os que vivem a vida 
de Cristo nutrem-se e fortificam-se: “ela é o antídoto que nos livra das faltas 
quotidianas e nos preserva dos pecados mortais” (CIC 1436) 
	 A leitura da Sagrada Escritura, a oração da Liturgia das Horas e do 
Pai Nosso, todo o ato sincero de culto ou de piedade reavivam em nós 
o espírito de conversão e de penitência e contribuem para o perdão dos 
nossos pecados. (CIC 1437)
	 Os tempos e os dias de penitência no decorrer do Ano Litúrgico 
(tempo da Quaresma, cada sexta-feira em memória da morte do Senhor) 
são momentos fortes da prática penitencial da Igreja. Estes tempos são 
particularmente apropriados para os exercícios espirituais, as liturgias 
penitenciais, as peregrinações em sinal de penitência, as privações 
voluntárias como o jejum e a esmola, a partilha fraterna (obras caritativas 
e missionárias). (CIC 1438)

Pe. Antônio Bosco da Silva
Vigário Geral e Pároco da Catedral
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A partir da Solenidade de Cristo Rei do Universo, em toda a Igreja no Brasil, iniciou-
se o Ano Vocacional, com o tema “Vocação: Graça e Missão”. O objetivo da 

realizá-lo é “promover a cultura vocacional nas comunidades eclesiais, nas famílias e 
na sociedade, para que sejam ambientes favoráveis ao despertar de todas as vocações, 
como a graça e missão, a serviço do Reino de Deus”. O Ano Vocacional encerra-se na 
Solenidade de Cristo Rei de 2023. O que podemos nos perguntar é como viver bem esse 
ano dedicado às vocações?
	 Fundamentado no Texto-base, pode-se elencar alguns objetivos para o Ano 
Vocacional. Por exemplo, podemos refletir em nossas comunidades, em nossos grupos 
e até mesmo em nossas famílias o modo de como estão os acompanhamentos dos jovens 
na proximidade, compreensão e concepção de uma consciência vocacional. Ou, como 
podemos refletir sobre como estamos dedicando-nos à oração pelo estímulo e sustento 
das vocações.
	 Para responder essas e outras questões, talvez, em uma modesta sugestão, é 
aprofundar-nos, em primeiro lugar, no objetivo do próprio Ano Vocacional apresentado 
acima. Aqui, lista-se algumas inquietações que se pode trabalhar na realidade eclesial 
da qual estou inserido: como estou promovendo a cultura vocacional na minha comunidade? 
Como a estou promovendo em minha família ou na sociedade? O ambiente que pertenço é 
favorável para se despertar uma vocação? Eu incentivo todas as vocações na minha comunidade? 
Tenho e contribuo para o discernimento de que vocação é caminho de graça e missão?
	 Rogamos para que a vivência do Ano Vocacional nos encoraja a colocar a meditação 
e a experiência da vocação em nossas ações pastorais e cristãs. Possamos, sob a luz do 
Espírito, “estudar, refletir e dialogar sobre a questão vocacional, para, iluminados pela fé, 
traçar linhas comuns de ação, indo ao encontro de adolescentes e jovens, a fim de cooperar na 
realização de um caminho de discernimento vocacional”.
Um bom Ano Vocacional a todos!

Como bem viver o 3º Ano Vocacional do Brasil?
VOCAÇÃO E SEMINÁRIO

Sem. Edson Vitor
3º Ano de Teologia

Aconteceu
Com uma Vigília e Caminhada Vocacional 

organizada pelo SAV PV da Diocese na 
última sexta feira dia 24, o nosso Núcleo de 
Guarulhos iniciou a Peregrinação do Ícone do 
Ano Vocacional acompanhado pela Capelinha 
de Nossa Senhora das Vocações que nesse 
ano completa 25 anos de devoção em nossa 
Diocese. 
	 A peregrinação iniciou com a 
Comunidade Católica Canaã Totus Tuus Maria 
e vai se estender ao longo do ano pelas 
comunidades religiosas, casas de formação e 
Seminários da Diocese.
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2023 EM PAUTA

A fome é um escândalo e um contra testemunho! Num país como o 
Brasil, líder mundial na produção de alimentos, ver pessoas passando 

fome revela muito sobre nossa economia, nossa cultura, nossa política e 
nossos cidadãos. Afinal, como podemos admitir que pessoas, famílias e até 
comunidades inteiras passem fome?  A Campanha da Fraternidade 2023 
propõe refletir o tema da fome a partir da perspectiva cristã entendendo, 
sobretudo, que não existe fé sem obras e que qualquer discurso religioso 
sem uma prática de vida coerente torna-se estéril e vazio.

No campo da educação podemos falar que é urgente educar as crianças e 
jovens para que:

•	 consigam olhar para o outro e se compadecer;
•	 sejam capazes de questionar as estruturas injustas da sociedade;
•	 sejam desapegados dos bens materiais e capazes de doar solidariedade 

o que tem.

Infelizmente, a situação da fome se agrava porque estamos em cultura de 
indiferença e resignação que, muitas vezes, é transmitida dentro de casa e 
reforçada na convivência social. Não entendemos a urgência da fome dos 
outros e ainda os julgamos a partir de um olhar meritocrático e privilegiado. 
Muitas vezes, as crianças são ensinadas a desconfiar e odiar os pobres. 
Nesse sentido, as escolas católicas têm o dever moral de desconstruir esse 
julgamento e formar a consciência das crianças, jovens e dos pais para a 
empatia, a justiça, a solidariedade e o senso de fraternidade.

Tema: Fraternidade e Fome
Lema: “Dai-lhes vós mesmos de comer” (Mt 14,16)

Oração da CF 2023

OBJETIVOS DA CF 2022:

Pai de bondade,

ao ver a multidão faminta,

vosso Filho encheu-se de compaixão,

abençoou, repartiu os cinco pães e dois peixes

e nos ensinou: “dai-lhes vós mesmos de comer”.

Confiantes na ação do Espírito Santo,

vos pedimos:

inspirai-nos o sonho de um mundo novo,

de diálogo, justiça, igualdade e paz;

ajudai-nos a promover uma sociedade mais solidária,

sem fome, pobreza, violência e guerra;

livrai-nos do pecado da indiferença com a vida.

Que Maria, nossa mãe, interceda por nós

para acolhermos Jesus Cristo em cada pessoa,

sobretudo nos abandonados, esquecidos e famintos.

Amém

1. COMPREENDER a realidade da fome à luz da fé em Jesus 

Cristo;

2. DESVELAR as causas estruturais da fome no Brasil;

3. INDICAR as contradições de uma economia que mata pela 

fome;

4. APROFUNDAR o conhecimento e a compreensão das 

exigências evangélicas e éticas de superação da miséria e da 

fome;

5. ACOLHER o imperativo da Palavra de Deus, que nos 

conduz ao compromisso e à corresponsabilidade fraterna;

6. INVESTIR esforços concretos em iniciativas individuais, 

comunitárias e sociais que levem à superação da miséria e da 

fome no Brasil;

7. ESTIMULAR iniciativas de agricultura familiar 

agroecológica e a produção de alimentos saudáveis; 

8. RECONHECER e fomentar iniciativas conjuntas entre 

comunidade de fé e outras instituições da sociedade civil 

organizada; 

9. MOBILIZAR a sociedade para que haja uma sólida política 

de alimentação no Brasil, garantindo que todos tenham vida.

SENSIBILIZAR a sociedade e a Igreja para enfrentarem o flagelo da fome, sofrido por uma multidão de irmãos e irmãs, por 

meio de compromissos que transformem esta realidade a partir do Evangelho de Jesus Cristo.

OBJETIVO GERAL:

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
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Mensagem do Papa Francisco para a
Campanha da Fraternidade 2023

O Papa Francisco enviou 
sua mensagem ao Brasil 

por ocasião da Campanha da 
Fraternidade 2023. Seu desejo 
expresso no texto é que a reflexão 
sobre o tema da fome, proposto pela 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) aos católicos 
brasileiros no Tempo da Quaresma, 
seja “uma atitude constante de todos 
nós, que nos compromete com Cristo 
presente em todo aquele que passa 
fome”. 

A intenção é que essa reflexão gere em todos, diz o Papa, “a consciência 
de que a partilha dos dons que o Senhor nos concede em sua bondade não pode 
restringir-se a um momento, a uma campanha, a algumas ações pontuais”.

Na mensagem, o Papa recorda o convite que Deus faz a trilhar um “caminho 
de verdadeira e sincera conversão” e que a proposta da Campanha da 
Fraternidade tem o intuito de animar o povo fiel “nesse itinerário ao encontro 
do Senhor”, com a a proposta de voltar o olhar para os mais necessitados, 
“afetados pelo flagelo da fome”.

“Ainda hoje, ‘milhões de pessoas sofrem e morrem de fome. Por outro lado, 
descartam-se toneladas de alimentos. Isto constitui um verdadeiro escândalo. 
A fome é criminosa, a alimentação é um direito inalienável”, disse o Papa, 
recordando um discurso aos Movimentos Populares, em 2014.

	 A indicação dada por Jesus aos seus apóstolos “Dai-lhes vos mesmos 
de comer” (Mt 14, 16) é dirigida hoje a todos nós, seus discípulos, para que 
partilhemos – do muito ou do pouco que temos – com os nossos irmãos que nem 
sequer tem com que saciar a própria fome. Sabemos que indo ao encontro das 
necessidades daqueles que passam fome, estaremos saciando o próprio Senhor 
Jesus, que se identifica com os mais pobres e famintos: eu estava com fome, e me 
destes de comer… todas as vezes que fizestes isso a um destes mais pequenos, que 
são meus irmãos, foi a mim que o fizestes” (Mt 25, 35.40). 
	 É meu grande desejo que a reflexão sobre o tema da fome, proposta aos 
católicos brasileiros durante o tempo quaresmal que se aproxima, leve não 
somente a ações concretas – sem dúvida, necessárias – que venham de modo 
emergencial em auxilio dos irmãos mais necessitados, mas também gere em 
todos a consciência de que a partilha dos dons que o Senhor nos concede em sua 
bondade não pode restringir-se a um momento, a uma campanha, a algumas 
ações pontuais, mas deve ser uma atitude constante de todos nós, que nos 
compromete com Cristo presente em todo aquele que passa fome. 
	 Desejo igualmente que esta conscientização pessoal ressoe em nossas 
estruturas paroquiais e diocesanas, mas também encontre eco nos órgãos de 
governo a nível federal, estadual e municipal, bem como nas demais entidades 
da sociedade civil, a fim de que, trabalhando todos em conjunto, possam 
definitivamente extirpar das terras brasileiras o flagelo da fome. Lembremo-nos 
de que “aqueles que sofrem a miséria não são diferentes de nós. Têm a mesma 
carne e sangue que nós. Por isso, merecem que uma mão amiga os socorra e ajude, 
de modo que ninguém seja deixado para trás e, no nosso mundo, a fraternidade 
tenha direito de cidadania” (Mensagem para o Dia Mundial da Alimentação, 
16/X/2018, n. 7) .
	 Confiando estes votos aos cuidados de Nossa Senhora Aparecida e como 
penhor de abundantes graças celestes que auxiliem as iniciativas nascidas a 
partir da Campanha da Fraternidade, concedo de bom grado a todos os filhos e 
filhas da querida nação brasileira, de modo especial aqueles que se empenham 
incansavelmente para que ninguém passe fome, a Benção Apostólica, pedindo 
que continuem a rezar por mim.

Roma, São João de Latrão, 21 de dezembro de 2022.

Franciscus

Confira a mensagem na íntegra:

Queridos irmãos e irmãs do Brasil!

	 Todos os anos, no tempo da Quaresma, somos chamados por Deus a 
trilhar um caminho de verdadeira e sincera conversão, redirecionando toda a 
nossa vida para Ele, que “amou tanto o mundo, que deu o seu Filho único, para 
que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3, 16). Ao 
preparar-nos para a celebração dessa entrega amorosa na Páscoa, encontramos 
na oração, na esmola e no jejum, vividos de modo mais intenso durante este 
tempo, práticas penitenciais que nos ajudam a colaborar com a ação do Espirito 
Santo, autor da nossa  santificação.
	 Com o intuito de animar o povo fiel nesse itinerário ao encontro do Senhor, 
a Campanha da Fraternidade deste ano propõe que voltemos o nosso olhar para 
os nossos irmãos mais necessitados, afetados pelo flagelo da fome. Por outro lado, 
descartam-se toneladas de alimentos. Isto constitui um verdadeiro escândalo. A 
fome é criminosa, a alimentação é um direito inalienável” (Discurso no encontro 
com os Movimentos Populares, 28/X/2014)

“A indicação dada por Jesus aos seus apóstolos “Dai-
lhes vos mesmos de comer” (Mt 14, 16) é dirigida hoje 

a todos nós, seus discípulos, para que partilhemos – do 
muito ou do pouco que temos – com os nossos irmãos que 

nem sequer têm com que saciar a própria fome. Sabemos que 
indo ao encontro das necessidades daqueles que passam fome, 
estaremos saciando o próprio Senhor Jesus, que se identifica 

com os mais pobres e famintos”, afirma o Papa. Equipe Diocesana
de Abertura da CF

Confira nossa página especial com o material da abertura 

dispovível em nosso site: diocesedeguarulhos.org.br/cf2023



Aconteceu Abertura da CF 2023 nas Foranias

07/02 - Forania Aparecida - Lado A 08/02 - Forania Aparecida - Lado B

04/02 - Forania Bonsucesso

02/02 - Forania Fátima

09/02 - Forania Imaculada

28/01 - Encontro com Grupos de Rua

11/02 - Forania Rosário
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Acolhida de novos candidatos ao
Seminário Propedêutico Santo Antônio

No último dia 08/02 foram acolhidos no 
Seminário Propedêutico Santo Antônio os 

novos candidatos que farão o percurso de estudos e 
discernimento neste ano de 2023.
	 Os novos propedeutas foram recebidos 
com seus familiares, e em seguida foram acolhidos 
pelo Bispo diocesano D. Edmilson que presidiu 
a primeira oração comunitária. Eis os nomes e as 
paróquias de proveniência:

- João Roberto Braga – Paróquia Santa Mena
- José Estevão Elias Fernandes – Paróquia São José
- kaio Calvalcanti Dias – Paróquia N. Sra. de Fátima 
– Jd. Aracília
- Rodrigo Andrade Santos – Paróquia N. Sra. de 
Guadalupe
- Rodrigo Paulino Pereira da Silvia – Paróquia Santa 
Rita de Cássia – Jd. Cumbica
- Yuri Figueira de Ornellas – Paróquia São José
- Pedro Vinicius Marcon Aureliano – Paróquia São 
Francisco de Assis – Pq. das Nações

Seminário Propedêutico Santo Antônio

Aconteceu
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Seminário Diocesano realiza seu
Retiro Anual

Aconteceu

Entre os dias 6 e 10 de 
fevereiro, o Seminário 

Diocesano promoveu o seu 
retiro anual aos seminaristas de 
Teologia e Filosofia no Recanto 
Tagaste, na zona sul de São 
Paulo. Na consonância do Ano 
Vocacional, o retiro de 2023 
possuiu o tema “Vocação: Graça 
e Missão” e teve como pregador 
o Padre Gildarte Abílio Costa, 
que conduziu as pregações e os 
momentos de reflexão com os 
seminaristas.
	 O retiro ainda teve a presença de Dom 
Edmilson Amador Caetano, como também 
dos formadores, Padre Francisco Veloso 
Junior, reitor do Seminário; e do Padre Cleber 
Leandro, vice-reitor do Seminário.
	 Rogamos a Deus a intercessão 
da Virgem das Vocações para que o Ano 
Vocacional seja de sustento ao chamado 
querido por Deus a cada um e que o ano 
formativo iniciado seja fecundo na vida de 
todos os vocacionados.

Sem. Edson Vitor
3º Ano de Teologia
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Aconteceu

A Coordenação Diocesana de Pastoral, realizou 
no período de 8 a 15 de fevereiro o primeiro 

Conselho Forâneo de Pastoral de 2023 em cada 
região da cidade de Guarulhos com a presença do 
clero, religiosas, religiosos e membros do Conselho 
Paroquial de Pastoral das paróquias que compõe 
a Diocese de Guarulhos. Os Conselhos foram 
conduzidos pelo Bispo Dom Edmilson Amador 
Caetano e o tema de reflexão foi sobre a importância 
do Dies Domini, que é o Domingo, Dia do Senhor, na 
vida dos cristãos católicos, como uma das prioridades 
da XI Assembleia Diocesana de 2022. O bispo 
ressaltou que o número dos que se declaram católicos 
em Guarulhos é significativo, porém a participação 
destes na missa dominical é uma decepção e algo 
que deve nos incomodar e provocar uma atitude de 
reflexão e elaboração de novas ações para resgatar a 
importância do Dia do Senhor na vida dos católicos. 
Dom Edmilson, reforçou que até mesmo muitos dos 
agentes de pastorais não valorizam a participação 
na missa dominical como prioridade além de uma 
determinada escala pastoral. Parece que faltar a missa 
dominical deixou de ser pecado mortal, ressaltou 
o bispo.  Como ponto de partida de reflexão será 
elaborado encontros em forma de Leitura Orante 
divulgado na Folha Diocesana sobre a Carta Apostólica 
Dies Domini, do papa João Paulo II, escrita em 30 de 
julho de 1998 sobre a Santificação a Santificação do 
Domingo. Logo após a exposição, os participantes 
compartilharam, a pedido do bispo, algumas dicas 
sobre como promover a conscientização e resgatar a 
importância do Domingo em nossas paróquias. Dom 
Edmilson Amador Caetano encerrou o Conselho da 
Forania com o agradecimento, oração e benção de 
envio para a missão evangelizadora do ano 2023.

No último dia 29 de janeiro tivemos a abertura 
do ano com o movimento das mães que 
Oram pelos Filhos, Paróquia sagrada Família 
–  Carmela, com a presença do nosso diretor 
espiritual Padre Aderivon e mães dos grupos de 
nossa diocese.

AconteceuAbertura do ano do

CFP’s nas foranias

Movimento Mães que oram pelos filhos

A importância do Dia do Senhor

Forania Rosário

Forania Fátima

Forania ImaculadaForania Bonsucesso

Forania Aparecida



Aconteceu nos dia 30 e 31 de janeiro de 2023 o 
encontro dos padres Assessores da Juventude 

do regional Sul 1. Estiveram presentes: Dom Antônio 
Emídio Vilar e Padre Reginaldo Martins da Silva, 
(referenciais da juventude do Sul 1); Padre Antônio 
Ramos do Prado, sdb (Assessor Nacional da Comissão 
da Juventude da CNBB); Pe. Marcelo Dias (Coordenador 
Diocesano de Pastoral), Pe. Bruno Batista (Assessor do 
EJC) e o Seminarista João Edson (4°Teologia) de nossa 
diocese e diversos padres representando todo o nosso 
regional. 
	 O encontro teve por objetivo nos introduzir 
na realidade de todos os trabalhos que estão sendo 
realizados a nível nacional, para que juntos, possamos 
fazer um trabalho de comunhão. Foram dois dias em 
que tivemos a oportunidade de acolher os novos padres 
assessores e fazermos um processo de escuta, tocar 
as diversas realidade das dioceses, nos aprofundar 
no material que temos a disposição para os trabalhos 
e assim, voltando cada um para sua diocese, fazer o 
processo de implantação ou reimplantação do Setor 
Juventude. 
	 O último dia tivemos a oportunidade de 
celebrarmos a memória de São João Bosco, Santo 
padroeiro dos jovens, oferecendo todos os trabalhos 
que teremos neste ano, desejando que tudo ocorra para 
a maior gloria de Deus e a salvação da nossa juventude.  

AconteceuEncontro dos padres Assessores da  Juventude do regional Sul 1 
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AconteceuMissa de Posse do Padre Guilherme, CR
na Paróquia São Geraldo - Teatinos

No dia 19 de fevereiro, a paróquia São Geraldo localizada na Ponte Grande, celebrou a 
chegada de seu novo pároco, o padre Guilherme A. dos Santos, CR (Clérigos Regulares), 

que tomou posse da paróquia e, juntamente, a reitoria do Seminário São Caetano dos Padres 
Teatinos.
	 A missa foi presidida por nosso Bispo, Dom Edmilson, juntamente com alguns padres 
da Diocese e a comunidade, que esteve presente neste momento festivo e de nova caminhada.
	 O padre anterior, Lucas Gobbo, foi enviado para a arquidiocese de São Paulo onde 
cumprirá Missão na província Paulo VI.
	  Que Deus abençoe a comunidade e sua nova caminhada.
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e de Nossa Senhora das Dores
A Vida Consagrada, no meio do povo, é um chamado a deixar tudo 
para seguir Jesus de mais perto. É o chamado a uma radicalidade, 
aquela de amar Jesus acima de tudo.
	 O chamado à vida religiosa, as pessoas se consagram por 
meio dos votos (obediência, castidade e pobreza), conforme um 
carisma específico.
	 A congregação das Filhas do Santíssimo Redentor e de 
Nossa Senhora das Dores está presente em Guarulhos desde 
1972. Sendo resposta de um desejo e de uma sede de seguir Jesus 
mais de perto.Foi fundada em 1816, pela jovem Giovanna Faustina 
Mengo na Itália. Nasceu em uma sexta-feira da paixão e não 
poderia ter outro carisma senão o da misericórdia e compaixão.
Hoje nós irmãs atuamos no bairro Gopouva, buscando 
testemunhar o amor de Deus através da educação e projeto 
social. É o amor misericordioso de Deus e a presença materna da 
virgem Maria que nos fortalece a cada dia como servas simples, 
perseverantes e atentas a realidade de todos irmãos e irmãs que 
sofrem.
	 É preciso estar disposta a ouvi-Lo e a servir, como 
forma de corresponder a esse amor que se derrama sobre nós 
diariamente, inspiradas a ser sinal de esperança em toda realidade 
de sofrimento, pelo carisma da misericórdia e compaixão.

Filhas do Santíssimo Redentor

Aconteceu Quarta-feira de Cinzas
Início da Quaresma na Diocese

No dia 22 de fevereiro, Dom Edmilson Amador 
Caetano, presidiu na Catedral Nossa Senhora 

da Conceição, a missa da Quarta-feira de Cinzas, 
que marca o início do tempo da Quaresma que vai 
até a Missa da Ceia do Senhor. 
	 É o tempo para preparar a celebração da 
Páscoa como afirma a Sacrosanctum Concilium: 
“Tanto na liturgia quanto na catequese litúrgica 
esclareça-se melhor a dupla índole do tempo 
quaresmal que, principalmente pela penitência, 
fazendo os fiéis ouvirem com mais frequência 
a Palavra de Deus e entregarem-se à oração, os 
dispõe à celebração do mistério pascal”(n.109).  
Neste mesmo dia ocorreu em todo território 
nacional, o lançamento da Campanha da 
Fraternidade com o lema “Dai-lhes vós mesmos 
de comer” (Mt 14,16). Os fiéis lotaram as Igrejas 
e receberam piedosamente a imposição das cinzas 
como símbolo de penitência, de arrependimento e 
conversão. 
	 Que possamos rezar todos os dias como 
na oração da coleta do dia: “Concedei-nos, ó Deus 
todo-poderoso, iniciar com este dia de jejum o 
tempo da Quaresma, para que a penitência nos 
fortaleça no combate contra o espírito do mal. 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.”

VIDA CONSAGRADA

Ir. Josinete Reis do Nascimento 
Filhas do Santíssimo Redentor 



Folha Diocesana de Guarulhos    17

A Coordenação Diocesana de Catequese, realizou 
nos dias 24 e 25 de fevereiro, no Centro Diocesano 

de Pastoral, período de formação destinado ao 
clero, aos representantes do Conselho Paroquial de 
Pastoral e Catequistas, com o tema: “Ser Igreja: A 
importância da integração entre as pastorais no processo 
da Iniciação a Vida Cristã”. 
	 A formação foi administrada por Bruno 
Tamancoldi, professor de história, pós-graduado 
em Teologia Fundamental e mestrado em educação; 
casado e membro ativo na comunidade local no estado 
do Rio de Janeiro. A proposta da formação é Sair da 
prática, Ir para a teoria e Reformular a prática através 
do estudo sobre a Identidade eclesial; Os princípios 
de eclesiologia; Por uma igreja sinodal; Necessidade 
de Conversão e Renovação Paroquial e a Proposta 
de Novos Caminhos. Ao término da exposição, o 
Padre Marcelo Dias, coordenador diocesano de 
pastoral, agradeceu a disponibilidade de Bruno 
Tamancoldi, proporcionada também pelo apoio da 
editora Vozes e articulação da equipe diocesana de 
catequese. Ressaltou o esforço dos padres e leigos em 
reorganizarem a agenda para participar deste tempo 
de formação e integração diocesana, afinal: “Quem 
não se senta para ouvir, não merece levantar para 
falar”, um ditado recordado pelo palestrante Bruno 
Tamancoldi.  Que todo o conteúdo transmitido seja 
uma confirmação do que está escrito no   documento 
de Aparecida 97-98: “As nossas normas e disciplinas são 
caminhos, não portas”.

AconteceuFormação catequética
nos Caminhos da Igreja

AUDIÊNCIA PÚBLICA DA 
CÂMARA MUNICIPAL 
DE GUARULHOS

ABERTURA DA
CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE 2023

TERÇA, 28 DE MARÇO ÀS 19H
Avenida Guarulhos, 845, Guarulhos, SP
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PARÓQUIA  VALOR

NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO - CATEDRAL  R$ 2.659,00 

SANTUÁRIO NOSSA SENHORA DO BONSUCESSO  R$ 3.845,60 

SÃO PEDRO  R$ 1.875,00 

SÃO GERALDO  R$ 750,00 

SÃO FRANCISCO - GOPOUVA  R$ 1.632,00 

SANTO ANTÔNIO MARIA CLARET  R$ 856,00 

NOSSA SENHORA DE FÁTIMA - VILA FÁTIMA  R$ 6.022,15 

SANTO ANTONIO - VILA AUGUSTA  R$ 700,00 

NOSSA SENHORA APARECIDA - COCAIA  R$ 4.828,82 

NOSSA SENHORA APARECIDA - JD. VL. GALVÃO  R$ 430,00 

NOSSA SENHORA DE LOURDES - ITAPEGICA  R$ 600,00 

SANTUÁRIO SÃO JUDAS TADEU - TIBAGY  R$ 3.085,60 

SANTO ANTONIO - PARQUE  R$ 1.058,00 

NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO - VILA ROSALIA  R$ 2.735,00 

SANTA MENA  R$ 4.561,80 

NOSSA SENHORA DE FÁTIMA - TRANQUILIDADE  R$ 1.417,95 

SANTO ANTONIO - GOPOUVA  R$ 1.114,00 

SANTA TEREZINHA - CUMBICA  R$ 4.634,45 

SÃO ROQUE - CECAP  R$ 1.654,90 

SANTA RITA DE CÁSSIA - PALMIRA  R$ 700,00 

SANTO ALBERTO MAGNO E N. SRA DAS GRAÇAS  R$ 5.003,00 

SÃO JOSÉ - JD. PAULISTA  R$ 3.845,60 

SANTO ANTONIO - PIMENTAS  R$ 4.013,80 

PARÓQUIA  VALOR

SANTA CRUZ - TABOÃO  R$ 3.000,25 

SÃO FRANCISCO - UIRAPURU  R$ 960,00 

SÃO JOÃO BATISTA  R$ 3.021,85 

SÃO FRANCISCO ASSIS - NAÇÕES  R$ 1.387,20 

SANTA CRUZ E N. SRA. APARECIDA - PRES. DUTRA  R$ 4.304,00 

SANTA RITA DE CÁSSIA – JD. CUMBICA  R$ 1.176,00 

NOSSA SENHORA DE FÁTIMA – ARACILIA  R$ 317,10 

SÃO VICENTE DE PAULO  R$ 1.280,00 

NOSSA SENHORA DE LORETO  R$ 1.402,50 

SANTA LUZIA – MIKAIL  R$ 1.172,00 

SANTA LUZIA – ALVORADA  R$ 2.350,00 

SÃO JUDAS – JD. ALICE  R$ 1.802,05 

SANTA ROSA DE LIMA  R$ 420,00 

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS - STOS. DUMMONT  R$ 1.273,90 

SAGRADA FAMILIA - JD. PARRAÍSO  R$ 920,00 

NOSSA SENHORA DE GUADALUPE  R$ 1.847,00 

NOSSA SENHORA APARECIDA - BELA VISTA  R$ 750,00 

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS - JD. NORMANDIA  R$ 1.962,00 

SAGRADA FAMILIA - JD. CARMELA  R$ 1.366,10 

NOSSA SENHORA APARECIDA - INOCOOP  R$ 856,50 

SÃO PAULO APOSTLO - JD. SÃO PAULO  R$ 487,00 

SANTO ANDRE - PRIMAVERA  R$ 353,30 

SÃO PAULO APÓSTOLO - PQ. CONTINENTAL II  R$ 497,30 

COLETA DA CAMPANHA DA EVANGELIZAÇÃO - DEZ/2022

TOTAL: R$ 90.928,72 



MARÇO 2023
DIA HORÁRIO ORGANIZAÇÃO ATIVIDADE LOCAL

1 19h - 21h Pastorais Sociais
Aula inaugural -

Escola Fé e Política 
A definir 

1 05h30 Dom Edmilson Missa Penitencial - Quaresma
N. S. Fátima 

Tranquilidade

2 19h30 Forania Fátima
Formação

Dies Domini
S. Francisco - 

Nações

4 16h Forania Rosário Missa Vocacional - Forania
N. S. Rosário - V. 

Rosália 

4 15h PASCOM Reunião Equipe Diocesana
CDP - 

Sala Pe. Lino

4 10h - 11h30 Pastoral da Saúde Encontro Novos Agentes CDP -  Salão

4 09h
Seminário Diocesano / Escola 

Diaconal S. Lourenço 

 Admissão 
Ordens Sacras - 

Min. Acólito e  Leitor 
Seminário - Lavras 

4 08h - 12h Pastoral da Catequese Escola Diocesana de Catequese
CDP - 

Sala Pe. Lino 

4 08h - 12h Pastoral da Catequese Escola Diocesana de Catequese
Sta Cruz e Ap. - Pres. 

Dutra

4 Diaconado Permanente Manhã Espiritualidade  A definir

4 08h - 12h PPI - Pastoral Pessoa Idosa Capacitação Líderes PPI 
S. Geraldo - Pte 

Grande

4 08h - 12h PPI - Pastoral Pessoa Idosa Capacitação Líderes PPI 
N. Sra Aparecida - 

Bela Vista

4 14h30 Forania Bonsucesso
Formação

Dies Domini
Salão - Sant. 
Bonsucesso

5 08h - 12h PPI - Pastoral Pessoa Idosa Capacitação Líderes PPI 
S. Geraldo - Pte 

Grande

5 Forania Fátima Retiro Coord. Capelas 
N. Sra Fátima - Jd. 

Aracília 

5 08h - 12h Pastoral Povo da Rua 
Banho 

(Rosas de Rita) PR
Catedral

7 19h30 Forania Imaculada
Formação

Dies Domini
Sto Antonio -  

Gopoúva

8 19h30
Forania Aparecida 

Lado A
Formação

Dies Domini
São Paulo - 

Jd. São Paulo

8 14h Cáritas Diocesana Dia Internacional da Mulher Sede Cáritas

9 19h30 Forania Aparecida Lado B
Formação

Dies Domini
Sto André - 
Primavera

10 20h - 22h 
CNLB - 

Conselho Leigos 
Reunião CNLB - Coordenação Online - Meet

10 20h 
Liturgia Diocesana Dimensão 

- Palavra 
Encontro Ministros Ext. Palavra CDP - Salão

10 19h - 21h Pastoral da Sobriedade Capacitação novos Agentes Mogi das Cruzes

10 14h - 17h Pastoral do Menor Palestra c/ Convidados
Unidades Fund. 

CASA 

10 05h30 Dom Edmilson Missa Penitencial - Quaresma
S. Francisco - 

Gopoúva 

10 a 12 SAV PV Assembleia SAV PV 
São Pedro 
(Alto Serra)

11 15h 
Liturgia Diocesana Dimensão 

- Palavra 
Encontro Diáconos 

Permanentes
São João - Jd. 

Adriana 

11 15h EJC - Encontro Jovens Cristo
Formação EJC Forania 

Imaculada
S. Geraldo - Pte 

Grande

11 15h - 17h COMIDI Reunião Equipe COMIDI
CDP - Sala Pe. 

Linderman

11 15h - 17h Pastoral do Batismo Reunião Coordenadores CDP- Sala Pe. Lino

11 14h30 - 17h Pastoral Familiar
Reunião Coordenadores 

Paroquiais P. F
A definir

11 14h30 - 17h Pastoral da Catequese
Formação Coord. Paroquiais 

Catequese
Forania Fátima 

11 14h30 - 17h Pastoral da Catequese
Formação Coord. Paroquiais 

Catequese
Forania Bonsucesso 

11 08h - 12h PPI - Pastoral Pessoa Idosa Capacitação Líderes PPI 
N. Sra Aparecida - 

Bela Vista

11 07h30 - 18h Pastoral da Sobriedade Capacitação novos Agentes Mogi das Cruzes

11 07h30 - 17h
ECC - Encontro Casais com 

Cristo
Formação Dirigentes 1ª Etapa CDP- Salão

11 14h30 Forania Rosário
Formação

Dies Domini
Sta Rita - 

Jd. Palmira

12 15h
Apostolado 
da Oração

Encontro Diocesano A.O Catedral 

12 IAM Retiro Assessores A definir

12 08h - 13h CRB - Núcleo Guarulhos Formação Irs. Divina Vontade

12 08h - 13h RCC- Renovação Carismática Formação Pregadores Atuantes CDP - Salão

12 08h - 12h PPI - Pastoral Pessoa Idosa Capacitação Líderes PPI Aparecida-Bela Vista

12 07h30 - 16h Pastoral da Sobriedade Capacitação novos Agentes Mogi das Cruzes

13 e 15 19h30
Ministério de 

Música Litúrgica
Formação Música Litúrgica - 

Forania Bonsucesso 
Sta Cruz e Ap. - 

Pres. Dutra

14 09h30 Economato Conselho Administrativo Cúria Diocesana

15 09h30 CODIPA Reunião da Coordenação Cúria Diocesana 

15 05h30 Dom Edmilson Missa Penitencial - Quaresma Antônio - Vl Augusta

16 09h30 CP Conselho Presbíteros Cúria Diocesana 

16 09h30 PPI - Pastoral Pessoa Idosa Reunião Diocesana PPI Sede da PPI

16 07h Seminário Diocesano
Encontro Bispo c/ 

Seminaristas - Propedeutas 
Seminário Sto 

Antonio - Gopoúva

17 19h30 Cáritas Diocesana Reunião Diretoria da Cáritas Sede Cáritas

17 Forania Imaculada Almoço da Forania StoAntônio M. Claret

17 09h30 Cáritas Diocesana Conselho Deliberativo Cúria Diocesana

17 05h30 Dom Edmilson Missa Penitencial - Quaresma StoAntônio M. Claret

18 15h - 17h30 Pastorais Sociais Fórum - Forania Bonsucesso A definir

18 15h Legião de Maria Comitium Immaculata Santa Mena

18 14h SAV PV Reunião Mensal SAV PV A definir 

18 13h - 18h ECC - Encontro Casais Formação Coord. Geral CDP -  Salão

18 09h Legião de Maria Comitium Mãe da Igreja S. Francisco-Nações 

18 08h - 17h Pastoral do Dízimo Retiro Diocesano Past. Dízimo Seminário - Lavras 

18 08h - 12h Pastoral da Catequese Escola Diocesana de Catequese CDP -  Sala Pe. Lino 

18 08h - 12h Pastoral da Catequese Escola Diocesana de Catequese Sta Cruz-Pres. Dutra

18 08h  - 12h Terço dos Homens Retiro Diocesano Teço Homens CDP -  Salão

18 08h - 12h PPI - Pastoral Pessoa Idosa Capacitação Líderes PPI Aparecida-Bela Vista

18 08h - 12h PPI - Pastoral Pessoa Idosa Capacitação Líderes PPI Sta Luzia - Alvorada

19 13h - 18h Pastoral Familiar Tarde de Espiritualidade Seminário - Lavras

19 08h - 12h PPI - Pastoral Pessoa Idosa Capacitação Líderes PPI Aparecida-Bela Vista

19 08h - 12h PPI - Pastoral Pessoa Idosa Capacitação Líderes PPI Sta Luzia - Alvorada

19 07h - 13h Pastoral Povo da Rua Ação Social - Povo da Rua Rosário - Centro 

19 SÃO JOSÉ, ESPOSO DA VIRGEM MARIA - SOLENIDADE

20 20h - 21h30 Pastoral Familiar Setor Pré Matrimonial Online 

21 09h30 Escola Diaconal S. Lourenço Reunião dos Formadores Cúria Diocesana 

21 09h - 12h Pastoral da Criança Reunião Coord. de Forania Sede Past. Criança

21 09h - 12h Pastoral da Criança
 Alimentação 

For. Rosário - Área 2
A definir

21 09h - 12h Pastoral da Criança Evento Ascenção Sede Past. Criança

22 09h30 Pastoral Presbiteral Reunião do Presbitério Seminário - Lavras 

22 05h Dom Edmilson Missa Penitencial - Quaresma
Sta Cruz e N. Sr 
Carmo - Taboão

24 15h Seminário Diocesano Encontro Bispo c/ Seminaristas Seminário - Lavras 

24 09h30 Comissão Diocesana de Liturgia 
Reunião da Comissão 

Diocesana
Cúria Diocesana 

24 e 25 09h- 17h Pastoral da Criança 
Assembleia Eletiva 
For. Fátima - Área 5

Sta Luzia - Pq. 
Alvorada

24 Dom Edmilson Missa Penitencial - Quaresma Aparecida - Cocaia

25 ANUNCIAÇÃO DO SENHOR - SOLENIDADE

25 16h Legião de Maria Festa de Acies - legião S. Francisco-Nações

25 15h - 17h COMIDI Formação Missionária CDP - Salão

25 15h EJC - Encontro Jovens Cristo Formação EJC Forania Rosário Sta Rita - Jd. Palmira

25 15h Pastoral da Sobriedade Reunião Ordinária Sobriedade Sto Alberto-Seródio

25 15h Legião de Maria Festa de Acies - legião Santa Mena 

25 14h Pastoral Carcerária Reunião Mensal Catedral

25 09h Cáritas Diocesana Fórum Criança e Adolescente Sede Cáritas 

25 Forania Rosário Retiro de Lideranças Pastorais A definir

25 08h - 12h PPI - Pastoral Pessoa Idosa Capacitação Líderes PPI Sta Luzia - Alvorada

26 16h Seminário Diocesano Encontro Vocacional Seminário - Lavras 

26 08h - 12h PPI - Pastoral Pessoa Idosa Capacitação Líderes PPI Sta Luzia - Alvorada

26 08h - 13h RCC - Renovação Carismática Módulo Básico de Formação CDP - Salão

27 e 29 19h30
Ministério de 

Música Litúrgica
Formação Música Litúrgica - 

Forania Fátima 
S. Francisco - Pq. 

Nações

28 ORDENAÇÃO EPISCOPAL - DOM EDMILSON AMADOR CAETANO 

29 20h Forania Fátima 
Café ou Almoço Padres  

Forania 
Sagrado Coração - 

Normandia

29 e 30 19h - 20h30 Pastoral do Menor Missas nas Unidades Fundação CASA

29 11h Forania Aparecida Reunião do Clero da Forania 
São João Batista - 

Jd. Adriana

30 e 31 19h30 Ministério de Música Litúrgica
Formação - Foranias 

Aparecida, Imaculada e Rosário
CDP - Salão

31 14h - 17h Pastoral do Menor Roda de Conversa c/ Padres 
Unidades 

Fund. CASA 

31 Dom Edmilson Missa Penitencial - Quaresma
N. Sra Fátima - 

Vila Fátima 



VAI ACONTECERConfissões da Quaresma nas Paróquias - Março 2023
DIA HORÁRIO FORANIA LOCAL

10 20h Forania Fátima 
Sto Antônio - 

Pimentas 

13 20h 
Forania Imaculada 

Lado B
NS Aparecida - 

Jd Vl. Gavão

13 20h 
Forania Imaculada 

Lado A
NS Lourdes - 

Itapegica

14 20h Forania Fátima 
S. Francisco - 

Nações

14 15h e 20h
Forania Imaculada 

Lado A e B
NS Fátima- 

Tranquilidade

15 20h Forania Fátima 
S. Francisco - 

Uirapuru

15 20h 
Forania Imaculada 

Lado B
S. Francisco - 

Gopoúva

15 20h 
Forania Imaculada 

Lado A
Sto Antonio -

Vl Augusta

15 20h 
Forania Imaculada 

Lado B
São Pedro - 
Vl. Galvão

16 20h Forania Fátima 
Sta Rita - 

Jd. Cumbica

16 20h 
Forania Imaculada 

Lado B
S. Francisco - 

Gopoúva

16 20h 
Forania Imaculada 

Lado A
S. Geraldo - 
Pte Grande

17 20h 
Forania Imaculada 

Lado B
Sto Antônio - 

Parque 

17 20h Forania Fátima 
Sta Luzia - Jd. 

Alvorada

20 20h Forania Bonsucesso 
Sag. Coração - St. 

Dumont 

20 20h 
Forania Imaculada 

Lado B
Sto Antônio - 

Gopoúva

20 20h 
Forania Imaculada 

Lado A
Sto Antônio Mª 
Claret - Munhoz

20 19h30
Forania Aparecida 

Lado B
Sta Luzia - Mikail 

20 19h30
Forania Aparecida 

Lado A
São Paulo - Sarutaia

21 15h e 19h30 Forania Rosário 
N. Sra Rosário - 

Vl Rosália

21 20h Forania Bonsucesso 
N. Sra Guadalupe - 

Jd. Fortaleza

21 20h 
Forania Imaculada 

Lado B
N. Sra Sion - 

Gopoúva

21 20h Forania Fátima São Judas - Jd. Alice

21 19h30
Forania Aparecida 

Lado B
Sagrada Família -

Jd. Paraíso

DIA HORÁRIO FORANIA LOCAL

21 19h30
Forania Aparecida 

Lado A
N. Sra Fátima - Vila 

Fátima 

21 13h
Forania Imaculada 

Lado A
Catedral  

22 20h Forania Bonsucesso 
S. Vicente - 
Soberana 

22 15h e 19h30 Forania Rosário Sta Rosa Lima 

22 20h Forania Fátima 
NS Loreto- 

Jd. N. Cumbica

22 19h30
Forania Aparecida 

Lado B
Sta Cruz e N. Sra 
Carmo - Taboão

22 19h30
Forania Aparecida 

Lado A
São Roque - Cecap

23 15h e 19h30 Forania Rosário Santa Mena

23 15h e 20h
Forania Imaculada 

Lado A e B
Sant. São Judas 

Tadeu 

23 20h Forania Bonsucesso 
NS Aparecida - 

Inocoop

23 20h Forania Fátima 
N. Sra Fátima - 

Jd. Aracília

23 19h30
Forania Aparecida 

Lado B
NS. Aparecida - Bela 

Vista

23 19h30
Forania Aparecida 

Lado A
S João Batista -

 Jd. Adriana

24 15h e 19h30 Forania Rosário 
São Paulo - 

Continental II

24 20h Forania Bonsucesso 
Santuário 

Bonsucesso

24 20h Forania Fátima 
Sag. Coração - 

Normandia

24 19h30
Forania Aparecida 

Lado B
Sto André - 
Primavera

24 19h30
Forania Aparecida 

Lado A
N. Sra Aparecida - 

Cocaia

27 20h Forania Bonsucesso 
S. Teresinha - 

Cumbica

28 20h Forania Bonsucesso 
Sagrada Família - 

Vl. Carmela

29 15h e 19h30 Forania Rosário Sta Rita - Jd. Palmira

29 20h Forania Bonsucesso 
Sta Cruz e Ap. - 

Pres. Dutra

30 15h e 19h30 Forania Rosário 
São José - 
Jd. Paulista

30 20h Forania Bonsucesso 
Sto Alberto - 

Seródio

31 20h Forania Bonsucesso 
Área Past. S. João 

Bosco

ANIVERSARIANTES
MARÇO 2023

Nascimento

06 (1982) - Pe. Alex A. de Passos 
07 (1976) - Pe. Marcos Vinícius C.
07 (1984) - Pe. Salvador Maria R. 
14 (1947) - Pe. Lázaro Nunes 
19 (1976) - Pe. José Ayllson de Souza 
20 (1962) - Pe. Tarcísio A. de Almeida 
22 (1977) - Diác. Marcos Aurelio Silva 
25 (1955) - Pe. José Paulo dos Santos
27 (1984) - Pe. Tiago Ferraz Leite 
28 (1988) - Pe. Aderivon de Sousa V. 
29 (1961) - Pe. Alci Vilas Boas 
31 (1981) - Pe. Vinícius Matos Sampaio 

Ordenação

19 (1979) - Pe. Berardo Graz 
20 (1988) - Pe. Pedro Paulo de Jesus
20 (1988) - Pe. José Paulo dos Santos
25 (1984) - Pe. Antônio Carlos Frizzo 

Ordenação Episcopal

28 (2008) - Dom Edmilson A. Caetano


